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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 19, alem 
dos decretos a que se refere, o nosso 
correspondente, contem outro de- 
creto promovendo Joaquim Theoto- 
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ficarem as alterações que a seu respeito viço; cumprindo ao menciona do delegado em nome dos habitantes da capital, pe- 

oecorrem, ou collectando-os em quantias h 1 : 

minimas, que se reproduzem de anno para | uer irregularidade que nello se encon-|suns affectnosas o cordeses 

dello», «D. Fernando», dois da com-|anno, sem altenção ás rendas quo elles| tre, ou representar “superiormente para 

panhia, os vasos de guerra brazileiros, | pagam dos seus estabelecimentos ou das|SCr tomada na consideração que merecer. 


a bella esquadrilha da regata, e varios) casas do sua habitação, com manifesta O que Sua Mogestode lho ha por muito q feio, 
embarcações do sul, empavezadas a seufinfracção da que se acha estabelecido no recommendado. Paço, em 23 de Feve-|dos reis e dos povos vai hoje abençoar, 


mando se da fragata, embarcou n'um es- 
caler, o foi comprimentor a bordo S. M. 
a rainha. Seguiam-n'o os vapores «Min- 


É A e, Sad modo. artigo 38. das Instrucções approvadas por reiro de 1858. = Antonio José d'Avila.|é para Vossa Magestade aúrora do me- 
nio da Silva a cirurgião ordinario do O todo formava o mais vistoso es-| decreto de 22 do Abril de 1851 ; quanto|= Para o delegado do Thesouro no dis-|recidas felicidades, e do esperançoso fu-" 
Hospital de S. José, e duas porta-| pectaculo. á decima de juros, deixando de collectar trico de Aveiro. ” turo para todos os porlugvezes. 


Tdenticas se expediram para os de- « Aurora de felicidades, porque, abri- 
legados do Thesnuro nos outros districtos [lhantando a Corda de Vossa Magestade, 
mello achará tambem Vossa Magestade 
consolação e allivio para as arduos fadi- 
gas da magistratura Real. 

« Aurora de esperançoso fuluro 
INTERIOR. para os portuguezos, eds na Regia 

===) descendencia de Vossa Magestade vêmos 
já continuar-se à Augusta Dynastia, in- 
separavel da Consliluição do Estado, o 


rias accusando a recepção de dona- 
tivos do Brazil. 


As torres, o castello, a nau «Vascolos juros de muitos mulnos o de muitas 
da Gama», e tudos os navios de guerra, [dividas que os vencem, por não serem ( E 
nacionaes e estrangeiros, surtos no Tejo, | manifestadas as respectivas escripturas e|do continente du reino. 
salvaram a chegada de S. M. a rainha, titulos legaes, c por não exigirem dos 
embandeirados em arco, e tendo nas ver- | Tabelliães e Escrivães que processam si-| 
gas as tripulações, que levantorém (er-| milhantes escripturas e litulos as decla- 
vorosamente os vivas do estyllo, tornan-|rações que são obrigados a prestar aos 
do a salvar quando S. M. Kl-rei O se-| Administradores de concelho ou bairro 
nhor D. Pedro V tomou logar a bordolcomo Presidentes natos das referidas 
do maguificento bergantim real, vogado | Juntas de lançamento, e por não repre- 4 
a cem remeiros, para bir cumprimentor | sentarem, como lhes cumpria, á aucto- | (Correspondencia part. do Commercio do Porto.) penhor das nossas liberdades. 
da tarde uma salva do castelo de S,|" regia consorte, ridade superior canta essa omi da “Ex a nossa segunda carta d'bontem Si éeja Dodi Sa are 
Jorge deu signal de estar á visto da barra Quatorzo vasos a vapor formavam | parto dos funccionarios judiciaes ; quanto | demos notícia, ainda que incompleta, do i ie que ea Fo dá E aço si acn- 
a fragata real. 4's cinco horas a fra- galhardamento o cortejo nautico da fra- ao imposto de creados e cavalgaduros , |grande acontecimento que Lisboa presen- E TA a a recebor can hang 
gata passoutas torres, onde formaram os| 828 real. Fr si deixando do collectar «diversos individuos |ceou. “Continuamos hoje a narração, que ea rea Ma ia 1 
respectivos destacamentos seguida do es- Iguses demonstrações de a sujeitos a este imposto, quer por faltaliremos fazendo tão minuciosa e exacta modo as chaves da cidado air 
quadra ingleza, que fundoara em Cas-| PO acolheram na sua a El-rei, [do recenscamentos e das visitas annuaes, | quanto nos seja possivel; continuamos a dar|- “a ntes-6 fortuna FRepiea da ol 
caes esperando Sua Magostade, e sahira, | QU recolheu ao Paço das epeaadados quer por elleito de frivolos pretextos com | notícia dos festejos do real consorcio, des-|3º si nh e rnb alo iaão o do 
, com a bizarria que distingue aquella ás 41 da noute, tendo jantado a bordo. | quo estes so avadem a taes colleclas; ejta brilhante e auspiciosa festa nacional, Vossa Ma uctado so ado: 
admiravel. marinha, a soudal-a, e a fa- Depois de cerrada a noute, houve | finalmente quanto ao imposto dos 4por|que tem commovido a capital e todo o Sisto 7 
zer-lhe como a guarda de honra. fogo d'arlificio a bordo do brigue «Po- cento das rendas das casas de habitação, Jreino, e que marcando na historia El-rei respondeu nos seguintes ter- 
O vapor «Luzitania» deixara tambem [f0 Nunes», do commando de S. A. R.lomittindo muitas collectas ou lançando-os|de Portugal mais uma epocha notavel, | DOS : 
o Tejo para esperar Sua Magestado, le-|O senhor infanto D. Luiz. A torre delpor quantias muito inferiores às que|sponta-nos para um futuro esperançoso. « Os breves annos do meu reinado 
vando a seu bordo varias damas, en- Belem appareceu formosamente iumi- deviam ser lançadas, por so considerarem A excelsa rainha de Portugal veiu de | poderiam definir-se demasiada experien- 
tro as quaes algumas conhecidas for- nada, parecendo surgir do seio das aguos, abusivamente as rendas, maximo dos pre-|bordo da corveta «Bartholomeu Dias» na cia para quem não póde aproveitar-so 
mosuras do capital, :e mais de duzentos|COMo para revellar á sua soberana oldios occupados pelos proprios senhorios, |galeota real, acompanhada por el-rei, ainda della toda. Não foram felizes. 


————- 


CHEGADA DE S. M. A RAINHA. 

A «Opinião» noticia nos seguin- 
tes termos a chegada de S. M. a 
rainha de Portugal: “ 


« Pelas 5 horas menos.um quarto 


LISBOA 19 DE MAIO. 


cavalheiros. O «Lusitania» avistou na berço das nossas glorias maritimas. sobremaneira diminutos, Seixando de sol pelo snr. D. Fernando, pelos snrs. In- « Se no mal, porem, ha um bem, 
proximidade do Cabo da Roca a fragata A Inrde estava amenissima, O Sua | proceder á necossarias avaliações, e nestas, |fantes e as snr.ºS Infantas e pelo prin- |trazem consigo os infortunios o fazer sen- 
«Barlholomeu Dias», e quando esta pas- Magestado a rainha de Portugal poude| quando tenham logar, de se confrontar|cepe Leopoldo, irmão da augusta consor-|tir uma impressão desconhecida e inde- 


sava cubriu-se lilteralmento de Mamulas |"eceber, como uma benção de Deus, osja renda provavel do predio ocupado pelojte, que tinha ido alli buscar a rainha dos|linivel na primeira alegria que quebra a 

é bandeiras com maravilhosa presteza [Sorrisos do bello ceu da sua patria nova. | propriotario com a de outro ou outros! portuguezes. cadea de males. 

tocando uma banda de musica o hymno Os ultimos raios do poente, levando a jarrendodos, em circumstancias analogas , Em volta da corveta estavam fundea- « A cidado que ha mezes a morte 

real, e subindo ao ar grande quantida- despedida á terra natal, diziam-lhe quelo mesmo Augusto Senhor , considerando|das as embarcações do guerra inglezas, |despovoava esconde hoje as lagrimas que 

de de foguetes acompanhados de acela-|tinha, para consolar as saudades, a alfe-|como principio do rigorosa justiça, que] portuguezas e brasileiras. A galeota real [ha pouco ainda orvalhavam à saudado o 

mações elamorosas é enthusiasticas, cor-|Sluosa simpalhia de toda aquella multi-| todos concorram para as duspezas publi- |seguiu para o cnes das Columnas, seguin-o eypresto. Seria esto para mim o para 
l denlmente levantadas e vivamente repe- dão, que, das vertentes dus ouleiros, ejcas na proporção dos seus rendimentos, |doa-a uma multidão de botes é escaluresja rainha o mais claro testimunho de que 
| tidas. A das eminencias da sun capital, a cha-| considerando que nas aclunes circums- |todos onfeitados c cheios de gente. Ojnão passa desapercebido para o povo de 
: Sua Magestnde snbiu então ao con-|Mavam com us olhos o a saudavam com |tancias é forçoso empregar todas as dili-|Tejo, cujas aguas eram apenas agitadas |Lisboa um acontecimento ue consubstan- 


vez da fragata, a corresponder acenando|º Coração. gencias para se regularisaro lançamento |por uma ligeira brisa, appresentaya nesta. cia o nosso porvir. Red , 

Ai ta, a corrospondei h -«ina, contribuições directas que é lem,afuconsido. um qua PPS Rasta = a Comara- Municipol- do Lisboa" 
p saudol-a ntroda do paiz que DECIMA INDUSTRIAL em como a sua cobrança, n lim delcrever-so, — interprete dos sentimentos do povo quo 

adoptou, e que a adopta como prédile- o se poder fazer face, alé onde fôr possi- O desembarque fez-se com toda n|reprosenta, agradeço do coração as pala- 


cla sua. 


vras que acaba de consagrar-nos. 
Continuando os saudações o acompa- 


Em seguida publicamos a Por-|vel, ás consideraveis despesas que de-|solemnidade indicada no programma. Os 
« A Rainha pede-mo que assegure 


e a ria mandam os melhorament oraes - F i i 
laria que o snr. ministro da Fa-| nº ramentos moraes o ma-|reges esposos foram recebidos no pavi- 


nhbando o vapor a fragala, o snr. duque 
da Terceira ofereceu uma cadeira a Suo 
Magestade, que a recusou, conservando- 
se graciosamente de pé até chegar ao 
ancoradouro. 

A povoação de Cascaes, apinhada é 


zenda dirigiu aos delegados da The- 
souraria relativa ao lunçamento da 


decima industrial: 


Direcção geral das contribuições di- 


expeça as mais lerminantes ordens às 


rectas. — Repartição central, — Tendo che-| Juntas do Iençamento da decima e dos 


terines do paiz em que o Governo dellhão real, unde se achava o corpo di- 
Sua Magestade está fortemente empenha-| plomatico, toda n corte, a camara mu- 


do: Ha por bem doterminar que o do- uicipal e os grandes dignalarios do esta- 
legado do Thesonro no districto de Aveiro| do. 


Os pavilhões Iaterses estavam api- 
nhoados de senhoras vestidos elegante- 
mente e de csyalheiros trajando casaca e 


8 Camara da sus viva gratidão, e per- 
milte-me que cito as singelas e sentidas 
palavras pue ainda ho pouco me escro- 
via 1 
« Tua querida mãe deixcu-nos um 
exemplo de grandes virtudes, quo terei 


« 
beira do mar, levantou tambem os vivas/gado ao conhecimento de Sua Magestade impostos annexos para que cumpram re- |gravata branca, « sempre diante dos olhos, o que for- 
a Sua Mogeslade, o em todos os pontos|El-Rei que muitas das Juntas do lança- ligiusamente o que se acha estabelecido Feitas as saudoções, a camara mu-|« cejarei por imitar. Tenho a esperon- 
» da margem do rio, duranto o transito ,| mento da decima e dos impostos anno-|has leis o instrueções que o regulam ; |nicipal dirigiu a el-rei em nome da ci-|« ça do que ella abençoará a nossa uniho, 
j a multidão formigando nos caes, ou co-|xos leem menos regularmente - procedido velando incessantemente pela sua fiel|dado o seguinto discurso : ' « como se ainda nos fosse dada a fortu- 
roando as alturas do magnifico amphi-[a esse lançomento ; quanto 4 decima in-| execução, e nomeando, quando seja no- * « Senhor! Neste dia de tanto jubilo|« na de possuil-a na terra.» 
thealro da cidade, fez ouvir iguaes ma-|dustrial, deixando de collectar individuos | cessario, um ou mais empregados da sua | para Vossa Magestade e para loda a nação Seguiu-so 3 ceremonia da entrega das 
nifostações a ella sujeitos pelos interesses que tiram confiança, que, ná qualidade de visita-| portugueza a Camara municipal: da sem-|chaves da cidade, as quaes o.digno pre- 
! A” entrada da barra appareceu o|de suas profissões ou industrias, por se| dores, percorram opportunamente os con-|pre heroica e leal cidade de Lisboa cum- sidento da camara offereceu a el rei, esto 
vapor «Lynce» em que, hia S. A. R.|não prestatem a fazer annualmente o re- celhos do dito districto, e conheçam do!pre, cheia do mais vivo contentamento , já rainha, sendo por ella outra voz cn- 
) o senhor infante: D. Luiz, que aprosi-|censtamento dos colleciados para veri- modo por que se faz este importante ser-Jum religioso o grato dever, apresentando |tregues ao chefe da municipalidado. 
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| FESTEJOS REAES. se fixou em uma vistosa columnajde Lima com assistencia de todo olque se achava vistosamente guarne-|com uma eloquente oração d'aber- 
! Re á de 40 palmos d'alto, cujo capitel for- |clero: c sendo oradores o reverendo jcida, e povoada d'immensos especta-| tura, João José de Moraes Madurci- 
RELAÇÃO DAS FESTIVIDADES CON QUE se |mava outra figura artificiosomente se- | Antonio Christovão Pereira Pires Mou- dores d'um e outro sexo, assislindo|ra Lobo, capitão mór das villas de 
j SOLEMNISARAM EM VILLA REAL 0s|milhante primeira; e tão elegante-jrão, presbitero secular, e o reveren-|a este diverlimento os magistrados e Freixiel e Abreiro, socio da acade- 
DESPOSORIOS DOS SNRS. INFANTES |mente adornada que a todos infundia |dissimo P. M. Fr. Antonio da, Con- senado. mia dos Unidos, da de Torre de Mon- 
DE PORTUGAL E HESPANHA EM 1785.|prozer, executando-se este plausivelceição, religioso da ordem Carme- Achando-se ao mesmo Lempo for-|corvo, e correspondente dade Fide- 
Loco que os magistrados de Vil- jacto com incessantes vivas a Suas Ma-|litana reformada, lente de lheologia|mado um magnifico Lheatro na pra-|lidade novamente inslituida na mes- 
la Real, receberam as cartas regias, |gestades e Allezas. no seu convento da cidade de Braga.| ca; representaram-se ahi duas ope-jma villa. : 
pelas quaes se lhes dava a saber as| Chegado o dia 15, sahiram dal Às 5 horas da tarde do terceiro|ras, em tres diferentes noites, por) E'para admirar que havendo con- 
faustas nupcias dos Serenissimos Se-|casa da camara assim os magistra-|dia se deu principio'a uma magni-|curiosos que não desmereceram aos corrido milhares de pessoas da dis- 
nhores Infantes D, João e D. Carlo-|dos, como o corpo do, senado; e|fica procissão composta de todas, as|melhores professores, assistindo-igual-|tancia de muitas leguas para goza- 
ta, fuluros;donatarios; da mesma Vil-|precedidos do real estandarte, e acom-|communidades, confrarias, irmonda-|mente a estes dramas os magistra-|rem dos mencionados festejos, não 
la, procuraram com amaior ancia|panhados da nobreza, e povo de to-|des, varios bailes, e carros trium-|dos, senado, e um innumeravel povo. |succedesse a menor desordem, que 
mostrar o seu excessivo prazer, por/da aquella villa e seus contornos, e)phantes, pegando nas varas do pa-l No dia 23 pelas 4 horas da tar-|pertubasse o prazer c alegria que 
meio d'applausos e festejos publicos|das communidades religiosas, se en-Jlio, debaixo do qual ia o Santissimo|de, achando-se igualmente bem pre-/em todos se observava: o que tudo 
achando-se todo aquelle povo propen-| caminharam para a igreja de S. Dio-|Sacramento, seis cavalleiros da or-|parada uma bella sgla, se deu prin-|se deveu ás acertadas providencias 
so a dar iguaes provas do seu ju-|nisio, que se achava adornada comjdem de Christo, fechando-a os ma- cipio a: uma academia, cujos assum-|que se haviam; dado. 
bilo e fidelidade como já o havia ma-|toda a magnificencia. Depois que |gistrados, senado, nobresa, e uma bri-|ptos consistiram em mostrar a ventu-| Finalmente, é inexplicavel o gos- 
nifestado em nove noites de Tumi-|ahi chegaram se expoz o SS. Sacra-|lhante tropa auxiliar puxada pelosjra que linham, e esperavam ter to-|lo com que 0 ouvidor daquela vil- 
narias que precederam. mento pelas 9 horas da manhã, e|seus respectivos chefes; e dando vol=|dos os vassalos” portuguezes , prin-|la Antonio: José Dias Morão Mosquei- 
Destinado o dia 26 de Julho pa-|logo se principiou o Culto Divino, ce-jta pelas principaes ruas, cujas. ga- cipalmente os d'aquella villa, nos|ra, e o juiz de fóra José Gil Alcofo- 
ra. que por um bando se significas-|lebrando a missa o reverendo P. Pr. lerias e janellas se “achavam rica-| Augustos Desposorios dos Serenissi-|rado de Azevedo Pinto, de commum 
| se o projectado applauso, se vio sa-|José de SantAnna, prior do conven-|mente ornadas, se concluio este de-|mos Senhores Infantes, seus futuros/acordo com o senado, se empenha- 
| hir ás 4 horas da tarde, da“casa dalte de S. Domingos, ofliciando e as-|voto acto com Te-Deum e repelidas|donatarios. Recitaram-se por 16 alu-|ram em festejar os Augustos Despo- 
| camara, uma vistosa e bem ornada|sistindo toda a sua, communidade :| descargas de fogo. mnos, além do presidente, e secreta-|sorios, concorrendo para o mesmo 
| figura em tragico symbolo da Fama,|n'essa tarde pronunciou uma muito N'essa noite houve um bello fo-|rio, varias obras muito eloquentes, tan-|fim a boa vontade, e patriolicos de- 
tendo na mão “direita um clarim, e|eloquente oração o reverendissimo|go de vistas, formado em 7 arvores|to em prosa, como em verso, e va- sejos de lodos os moradores, que 
na esquerda uma bem delineada tar-|P. Fr. José Moreira, da mesma or-je um castelo, figurando as Reaes|riedade de linguas: a esta brilhante [uniformemente queriam nesta occa- 
ja, na qual se lia, em verso heroi-|dem, e se concluiu a acção com um Armas, e varios outros emblemas :|fuucção, que: durou até ás 11 ho-|sião erigir dos proprios corações o 
co a narração dos festejos que se in-| Te-Deum, enthoado pélo celebrante. além d'innumeraveis foguetes do ar,jras € meia da noule, assistiram os|mais fiel monumento, que a todas as 
“ tentavam fazer desde o dia. 15 alé Nos dias 16 e 17 se repetiu a/o que durou mais de duas horas, e mesmos magistrados, senado, e as[idades se lrasmillisse, em signal ver- 
23 de Agosto inclusivamente : e mon-| mesma festividade com igual luzimen-|deu credito a seu author, que foi o! pessoas mais qualificadas d'um e ou-|dadeiro da sua gratidão para com os 
tada em um soberbo cavallo, prece-|to, sendo celebrantes o reverendissi-|mesmo do que se deitou na inaugu-|Lro sexo: e uma bem ajustada or-|seus Augustos Monarchas, e futuros 
dida de luzido acompanhamento, emo P. Guardião do' convento de S.jração da estatua equestre. questra enchiaos intervallos tão com-| donatarios. 
harmoniosos instrumentos, decorreu] Francisco, assistido de toda a sua Continnouo festejo nos dias: 18,|pletamente, como já o havia feito 
| pelas ruas principaes da dita villa, |communidade, e o reverendo desem-|19, 20, havendo em tados um. com-|em todos os dias do Culto Divino. 
ande, depois de lido o bando, este|bargador vigario geral João, Pereira | bate de touros na Praça do Tabolado,! Desempenhou a presidencia deste acta, 
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Depais seguiu-se o cortejo para a 
egreja de Santa Justa, onde os augustos 
noivos receberam as bençãos, Desta par- 
to da solemnidade já bontem demos no- 
tícia, e por isso só lhe acrescentaremos 
algumas particularidades. e 

No riquissimo coche que conduzia 
orei ea rainha, ia lombem o principe 
Leopoldo. A soberana altroin os vistos 
da immensa multidão, que occupava to- 
das as ruas do transito, o inspirava a 
todos verdadeira sympalhia.' A rainha 
tem uma esbelta: o sobre-moneira ogra- 
davel presença. Todos os retratos de 
Sua Mugeslade, que até agora lem appa- 
recido, são infleis. A nossa jovem so- 
Derana: é muito mais gentil, muito mais 
Della, muito mois graciosa do quo esses 
retratos a representam. A sua physior 
nomia é extremamente insinuonte o afin- 
vel, e os vlhos tão formosos quanto ex- 
pressivos, Aquelle rosto, bontem tão 
sonho, pareçe. nascido sob os bellos cli- 
mas peninsularos, e releva ingenuidade, 
delicadeza o inteligencia. Sua Mogesto- 
de trajava um vestido branco, adornado 
de rendas do mais subido valor, os en- 
Íviles eram de flor de Inranjeira, trazio 
a ordem de Santa Isabel, e na cabeça a 
coroa, quo lhe offurtara 0 seu real os- 
poso. 

No templo de S. Justa a coremonia 
dos bençãos nupeises e «Te-Deum», o 
qual foi executado por 72. instramentis- 
ta e 60 vozes, durou até ás 3 horas da 
tnrde, que foi quando nos reliramos para 
vir dar aos leitores as noticias, que hon- 
tom lhes enviamos. A armação do tem- 
plo. é d'uma magnificencia completa, e 
oxcede: tudo quanto nesto genero lemos 


- visto em Lisbon. 4 


. 

Dalli seguiu o cortejo real para o 
Paço dos Necessidades, acompanhado de 
todas as tropas, que so achavam postadas, 
nas rpas do transito, e que foram des- 
filar em continencia em fronte do paço. 
O corpo diplomatico eos outras digni- 
dades quo tinham feito parte do cortejo, 
não foram alé ás Necessidades,  retira- 
ram-so quando terminou q ceremonia re- 
Jigiosa. 

As decorações da cidade baixa, como 
já (emos dito, ficaram brilhantes e pom- 
posos, mas o Rocio appresenta um qua- 
dro incontestavelmento mais bello do que 
o Terreiro do Paço; alé mesmo porque 
naquelle tudo se concluiu à tempo, e 
neste não succedeu o mesmo. Chegaram a 
colocar-se duas estatuas. sobre o arco que 
dá paro a rua do Arsenal, mas não se 
podendo fazer outro tanto nos da rua, 
Augusta, rua da Prata, o rua d'Álfan- 
dega foram aquelas npeadas -e os arcos 
ficarnio sam  omplemento,  Tambom se 


não poude fazer o que so. projectava pa-| 


za cubrir o Andaime, do arco di 
Augusta o por.isso foi coberto com uns 
panos em que estavam pintadas várias 
figuras allegoricas ; mas isto foi feito com 
tal precipitação quo hontem perto d'anoi- 
to os pannos , impellidos pelo muito ven- 
to que fazia, despegaram-se o vieram d 
rua 


5 


Alguns babitantes da cidado baixa 
decoraram as suas jonellas com primor, 
mas tornavam-se notaveis a casa do snr. 
Luiz de Castro Guimardes, proximo á 
igreja de S, Justa, e uma casa no Rocio 
por cima do livreiro, a qual, alem das 
decorações, de ricas sedas, e damas- 
cos, tinha as janelas todas engrinalda- 
das, Pp ) 
A" noite havia em todas as ruas uma 
congorrencia extraordinaria, do | povo, de 
todas os gerarchias sociaes,, a ver as, il. 
Juminações. À cidade appresentava real: 
mente uma scena vistoso. Era rorissima 
a -cnsa-que -não-estava- iluminada: Mes- 
mo nisto hayia muito que ver, princi- 
polmente as illuminações do lheatro de 'D. 
Maria e do arsenal da marinha, todas a'gaz 
oram de bom! gosto: e. brilhantissimas 
A do Iheatro dg). Maria, alem dasilu- 
“zes quo , descravem as principães linhas 
do. edifício, tom junto ão porlico quatro 
grandes 'fachos de gaz o no centro a 
cifra 'reul, o uma coroa. 1 oh6 

Afora isto ha nesta praça e no Ter 
reiro do Paço: centenares de globos de 
vidro de cores, que deviam produzir um 
surprehendente efeito, se o vento lhes 
não apagasse as luzes como hontem suc- 
cedeu. Q arsenal tem a porta de entrada 
Drilbantemente iluminado, todas-as jonol- 
los,. o nos intervallos destas veom-seto- 

os os, escudos das armas portuguezas, 
e ma parte superior do “edificio as da casa 
de Brogança.. 

Outras illuminações não: menos vis- 
10sas dhávia nó theatro de S., Carlos, nas 
Nocessidados, no. costello de S.Jorgo, no 
quartel do Carmo, e em qutros pontos: 
Algumas. habitações appareceram ilumi- 
nadas com primor, tornando-se notavel 
“o da casa da modista franceza Aline, ao 
Chiado, oa da antiga casa Lovaillant, 
que era toda da globos do cores cada 
um com uma letra, dizendo n'uma parte 
— vive le roi — e na outra — vipe la reis 
me. — Havia musicas em diversos pontos 
da cidade, e encontramos percorrendo as 
ruas danças: populares. 
| Tudo abandonou hontem qs seus mis 
teres ordiarios para tomar parte na fes- 
“im nacional; neim nas typographias se 
trabalhou. Dos : jornacs do Lisboa só a 
“«Nagão» publicou hoje folha inteira. A 
«Revoluçõo» deu meia folha, e o «Jor- 
nal do Commercio» apenas um supple- 
mento com os noticias dos festejos reaes. 
Os outros jornaos não se publicaram, 
O artigo principal da «Revolução» é o 
seguinte : 


s|litucional) : 


« Sandamos o real consorcio. Asso- 
ciamo-nos ao  regosijo publico; o assim; 
como nos dias da adversidade acompa- 
nhamos'o povo na sua dôr, do-mesmo 
modo Bgptuamos com elle ila sua ale- 
grio nestes dias do festa nacional. 

*« Abençoe Deos tão santa união, e 
conserve ella Os reaes consortes lão prin- 
cepes no amor o nas virtudes como o são 
no sangue e posição. » 

' A, R. Sampaio. 

O «Diario» já hoje nos traz os pri- 
meiros actos 'do. clomencia praticados pelo 
fausto molivo do consorcio real. - São tres 
decretos ; um commullando as penas em 
que se achavam condemnados sele reos 
civis; outro concedendo amnistia para 
ps crimes de deserção: do exercito, e ou- 
tro perdoando ao capitão do exereito Ven- 
tura José a pena de dois annos' de pri- 
são om que so achava: condemnado, 

Folta-se em que Sun Mageslúde con- 
cedeu diversas graças, devendo as decro- 
tos apparecer brevemente. Asseguram- 
nos, porem, que neste nuymero.não en- 
tra acelovação do snr. marquoz de Loulé 
a duque, e a nomeação de conde ao snr 
Avila”, como se dizia. “O que «nos dão 
como fora de duvida é que osnr. Santa 
Anna e Vasconcellos foi nomeado moço- 
fidalgo. Tambem nos dizem, que é ain- 
da ponto muito duvidoso anonmea ção de 
novos pares. 

Apesar desta e d'outras asserções 
nos virem do pessoa que pode estor bem 
informada, esperaremos sempre que o 
«Diario» nos tire, do incertezas, mesmo 
porque é esta a observação que nos faz 
o nosso. bonevolo informador, que,. co- 
mo nós, pensa que nestas coisas o que 


hoje-se julga improyavel pode pesam 


amanhã resolvido » feito. Veremos. 

Calcula-se quo os fostejos reaes al- 
trabiram a Lisboa 40 mil pessoas. Não 
só não achamos este calculo exaggerado 
mas alé nos parece muito águem da ver- 
dadeira cifra; porgue nos dizem que 
no governo civil so registaram, alé antes 
d'hontem 25 mil passaportes. Junte-se 
isto ao grande numero de pessoas, que 
transitaram sem elle, e principalmente 
ao da gente das circumyisinhanças de 
Lisboa, que toda afiluiu á cidade, e 
reconhecer-se-ha que o calculo não tom 
nada de exaggerado, 

Hoje vae el-rei o a rainha ao thea-. 
tro de D. Maria 2.º, para onde já ha 
muitos dias era dilficilimo alcançar, um 
bilheto de entrada. , p 

E como tambem não, podemos en- 
trar agora em outros assumptos, deem- 
sos leitores por satisfeitos, que nós tor- 
minamos aqui. 


“COIMBRA 18. de Maio. (Do Cons- 


não ha festejos em Coimbra; as il- 
Juminações não passam/do commum ; 


só nos consta' que na Imprensa da 


Universidade mais alguma cousa ha- 
verá na quinta feira á noute, é que 
estará publico o estabelecimento. No 
thealro Academico vai à scena na 
quarta: feira o “seguinte. espectaculo 
— À Modesta — drama familiar em 
dons actos;-— O Anjo da Paz — co- 
media-drama em. dous actos: segun= 
do as informações que temos, o es- 
pectaculo terá um desempenho com- 
pleto, 'para''o que tem sido empre- 
gados os esforços dos actores. No 
theatre da, Sé Velha, tambem haverá 
recita na sexta feira. Pp 
“Ha-de ter logar na quinta feira 
um: Te-Deum na igreja: de'S.º João 
d'Almedina, aque assistirá o corpo 
oathedratico. 0 

— Na semana passada 0s quin- 
tannistas de Lheologia e de direito; 
oada um dos cursos em seu dia, 
jantaram «na quinta do Almegue : 'era 
a-ultima vez que todos se reuniam, 
e esta, occasião solemne para aquel- 
les: que, tão estreitas ligagões: d'ami- 
záde adquirem durante as lides aca- 
demicas, difficilmente poderá ser es- 
quecida. 

Hontem tambem alli foi o curso 
do 2.º anno de direito, não com o 
fim de sé darem o abraço de des- 
pedida, porque para elles só ha Ja 
ausencia -das férias, mas para firs 
marem ainda mais, se é possivel, a 
união d'aquelle distincto: curso. Cons- 
ta-nos que tudo alli se passou na 
melhor ordem, não obstante uma 
tão numerosa reunião de mance- 
bos no verdor dos annos; não nos 
admiramos, poróm, que assim suc- 
cedesse, porque conhecemos os pre= 
cedentes honrosos d'aquelle curso: 
sabemos, que. se fizeram diversos 
brindes, e entre estes, aos lentes do 
2.º anno: 

AVEIRO 19 de Maio.. (Do Cams 
peão do' Vouga): A noticia daiche- 
gada de S. M. a Rainha a Lisboa 
communicada ante hontem: polo tele: 
grvapho, foi logo' annunciada m'esta 


cidado pelo repique: dos sinos da 


“Póde quasi dizer-se que | 


torre do edificio municipal; e por al- 
gumas girandolas, a 

Hontem;-o pritneiro dos Lres dias 
de gala pelo festivo acontecimento do 
real consorcio, percorreu as ruas da 


philarmonicas. Ao meio dia foi man- 
dado servir aos presos um abundante 
jantar por s. ex. o snr. governador 
civil. ; 

Hoje ás 5 horas da tarde deve 
ser servido um nova jantar ao des- 
tacamento estacionado n'esta cidade, 
igualmente a expensas do snr. gover- 
nador civil. : 

A" manhã lerá lugar a inaugura- 
ção da Caixa Economica, parasa qual 
a Direcção: convidou as auctoridades 
e as prihcipaes pessoas da cidade. 

São muito para louyar estes actos 
de beneficencia, todos da iniciativa, 
e particular despesa do snr. gover- 
nador civil, com os quaes s. ex.º 
solemnisa, da sua parte, pelo me- 
lhor modo possivel, o auspicioso en- 
lace, do. joven monarcha porluguez, 
A" custa de s.»ex.º tem igualmente 
sido a despeza da banda marcial que 
tem estas noutes tocado em frente do 
edificio do governo civil. 

“Hontem à noute na praça tocou 
tambem uma outra musica marcial, 
e subiram ao ar algumas dozenas 
de foguetes, por expontanea delibe- 
ração d'alguns moradores  d'aquelle 
local. m 

A camara municipal concorreu 
para oregosijo publico, mandando 
repicar os sinos, lafiçar foguetes, e 
illumiar com lamparinas a, frontaria 
dos paços do, concelho ! 

— Vão começar dentro de pouco 
os reparos do caes desta cidade, por 
cotita do coffre das obras publicas. 
Está já lovantada a planta, e espe- 
ra-se unicamente a resolução; duma 
proposta feita ao respectivo, minis- 
terio. Logo que ella thegue, come- 
carão os trabalhos, estando já aqui or- 
dem para o levantamento, dos fundos 
necessarios. | 

E' esta uma obra d'interesse, e 
grande necessidade. 

- — Todas os alemos e choupos 
po pela estrada que vai daqui, 


do 


ra Mogofores tem os renovos cor- 
tados, e vão dofinhando uns, ao-passo 
que outros pendem já murchos e 
seccos. Mão malfaseja lhe foi der- 
rubando os gomos novos, ao, passo 
que elles brotayam, e toda aquela 
vegelação, que apparecia  lão «for- 
moso, descahiu e emmurcheceu. Das 
arvores que alam a estrada, apenas 
as oliveiras estão viçosas, forradas à 
destruição universal. por um «senti- 
mento de baixo: egoismo. “Os “que 
destroem" aquellas, estimam estas , 
por que umas dão” fructos dé. que 
elles só ulilisam, e as outras. dão só- 
mente sombra-de que Jhesinão vem 
particular interesse, e tem;uma con- 
dição hygienica, que elles compre- 
hendem. 

A ordenação do reino-condemna- 
va todo O que cortasse arvore de 
fructo, ou de'sombra, a'quatro annos 
de degredo para Africa, «e se fôr pião, 
diz ella, será demais açoulado.» 

A legislação vigento tem para es- 
les vandalos uma. pena correspon- 
dente. | f ! 

Pedimos que se: dê um exemplo, 
procurando-se o malfeitar, e-condem- 
nando-o severamente. : 

Depois, tornem responsáveis Os 
proprietarios das terras que estendam 
com a estrada: pela sua conserva- 
cão, e obriguem-os a renoval-as 
quando sequem, Na maior parte, 
senão sempre; são elles os reós do 
arboricidio. a 3 

Sem isso, escusam de plantar 
mais. 

Succeder-lhe-ha o mesmo. 


VIANNA 19º de Maio. (Da Auro- 
ra do Lima): A noticia official 'da 
chegada de S. Magestade, a rainha, 
a Lisboa, foi aqui annunciada no 
fim da: tarde ide ante-nontem com 
girandolas e repiques de «sino em 
todas as torres da cidade. 

Hontem de manhã sabiu-o ban- 
do. da camara, convidando os cida- 
dãos à illuminaram: as suas' casas 
durante tres noutes consecutivas; em 
testimunho: de regosijo' e jubilo 'pu- 
blico, pelas augustas nupcias de Suas 
Magestados, Sl E 

Depois das tres horas da 


tardo, 


cidade, ao foque d'alvorada, umadas 


de honlem, fbi servido na alameda 


“|do quartel de infanteria 3, um ma- 


gnifico e “succulento” jantar a todas: 
as praças  daquelle regimento. O snr. 
coronel Ferreira e Horta, e todos os 
dignos officiaes do corpo, faziam as 
honras de tão magestoso banquete, 
descendo com fraternal abnegação 
ás filas de seus submissos ca- 
maradas, para os acompanhar nas 
suas ovações enthusiaslicas, ce mais 
lhes imprimir na alma o feliz acon- 
tecimento que aquella festa symbo- 
lisava. No meio do. jamtar levantou 
o «sur. coronel, os brindes a 8, M. 
el-rei o sur. D. Pedro V,-c á rainha 
fidelissima a snr.º D. Estephania, sen- 
do calorosamente correspondido pelo 
numeroso concurso que alli se acha- 
va. A excellente mesa em que se ser- 
viu esto festivo jantar, estava não 
só apparatosa, mas faustuosa até cer= 
to ponto, sêndo de prata o serviço 
de algumas companhias, devido à 
dedicação e esmero dos seus respe- 
elivos officiaes inferiores. 

A'noute houve illuminação na 
facada dos paços do concelho, à qual 
a amenidade da atmosphera dava o 
seu primeiro realce, permillindo que 
ella: deixasse ver Lodo o effeito que 
podia produzir. Tambem houve uma 
bonita iluminação no Castello, actual 
quartel do regimento de artilheria, 
a qual nos informam continuará ain- 
da hoje e âmanhã. 

Por parte dos empregados do juizo 
de direito desta comarca, foi hontem 
servido um, jantar aos presos da ca- 
dêa, a que mui humanitariamente se 
dignou “assistir o snr. delegado do 
procurador regio; cremos ' que esta 
demonstração caridosa, digna de as- 
signalar tão gratos festejos, se, esten- 
derá a todos os dias desta. gala na- 
cional. i : 

Por parte do commando e cor- 
poração militar “do regimento de in- 
fanteria 3 tambem hoje em de dar-se 
no: seu quartal, um jantar a 100 po- 
bres; -em' honra: dos reaes festejos. 
No passeio publico terá logar, á'nou- 
te, a iluminação por parte dos em- 
pregados de diversas repartições pu- 


1) blicas desta ARAL. se pro- 
melte uma grande e esco hida con- 


currencia. 
Em fim, as festas continuam, e 
continuarão ainda ámanhã, e de to- 
das daremos nós sucointa conta aos! 
nossos' leitores. b Ê 


VALENÇA! 19 de Maio, [Da Ra- 
zão): As 4 horas o meia da ma- 
nhã.do dia de hontem; a musica-de] 
curiosos, desta villa, percorrendo «as 
ruas da: mesma, anmnunciou”aos seus 
habitantes a chegada à Lisboa , de 
S.'M, a Rainha a Senhora D, Sre- 
PHANIA. : y Bu 
Ao meie dia aprecitada musica 
fez a mesma percorrida, é tocou-no 
largo da rua de. S. João, frente. à. 
casa da camara municipal, e a ar- 
tilheria da Praça deu a competente 
salva, a , 
“A” noite a 'sobredita música per! 
correu do mesmo modo as ruas da 
villa, continúúndo as suas tocatas no 
largo ou Praça. de D. Pedro; os ha- 
bitantes illuminaram as suas mora- 
das, e houveram repiques, de sinós. 
— Tambem os presidiarios sólemnisa - 
ram o consorcio do Monarcha, ilu- 
minando a portá da sua prisão. — 
No.campo da parada, em frent 
dos quarteis, observou-se uma br 
lhante iluminação, armada pelo ba- 
talhão de caçadores n.º 7, cuja mu- 
sica executou então varias peças. : 


T—— e — 


“NOTICIAS DIVERSAS, 


— Festejos. Concorteu”: hontem 
tambem immensa gento aver “as “illu- 


mminações da Camara, Praça do D. Po- 


da guarda municipal, apozar da, noute 
não estar lão- bella o serena como a an- 
tucedente, 'o que prejudicava um pouco 
v“brilho das illuminações. 

Nascasa: da camara a escola. popu= 
lar, de canto cantou, o novo hymno da 
rainha composto pelo; snr, Carli, em pro- 
sença das principaes aulhoridades civis 
o militares o de muitas senhoras *que 
para esso fim tinham 'sido convidadas; 
eeny seguida o do snr. Di Pedro 5,9, 
composição tambem do. snr, Carli, sen, 


dro, Clorigos, Santo Antonior;e - quartel), 


musica qho desso mais animação áquello 
nilhanto quadro. a, 

“Hoje é o ultimo dia, de festejos, 
havendo parada! no campo do Regene- 
ração c á noule asimesmas illuminações 
e fogo d'artificio, nos Clerigos, que ha-de 
altrahir por certo” uma concorrencia nu- 
merosissima, 

Hontem pela manhã os alumnos do 
Lyceu distribuiram doze vestidos com= 
plotos a; doze, pobres, para“oique pro- 
moveram entre si uma subscripção. 

Uma commissão da associação dos 
'sollicitalores tambem hontem foi entre- 
gar na relação 300 camisas para os pre- 
sos, que a mesma associação resolveu 
so distribuissem para, solemnisar o au- 
gusto consorcio de 8; Mcio sur. D. Pe- 
dro 5.º com a snr.º-D. Estephania. 

A ex.Pº Camara idá hoje um jantar 
aos pobres do asylo, presos. da Relação; 
e raparigas abandonadas, > sgpe 

Finalmente as associações do! todas 
as clusses Taboriosas celebram hoje pela 
menhã ama tennião magna: no claustto 
do edifício, da Academia de Bellas Artes, 
que será brilhanto o, digna do fim que se 
proposeram. : i 

— Donativo. A Associação Philan- 
tropica das Artes Liberaes, para solem- 
nisar o fausto consorcio de Sua Mages- 
tade Bl-Rei D. Pedro V deliberou en- 
viar de esmola ao Ásylo Portuense do 
Mendicidade'a quantia de 128000 réis. 

— Orphãs desvalidas. O governo 
já designou alguns orphãos “que ficaram 
ao desamparo pelo fallecimento de seus 
paes victimas da febro amarela, para so- 
rem recolhidos, educados e alimentados 
nos conventos de religiosas, que genero- 
samenle se lhe offereceram para as pd- 
mittirem. 4 % 

Para serem recolhidas no, conyento 
de S, Bento da Ave Maria, desta cidade 
foram designadas, as orphãs D. Adelaide 
Augusta Vaz Lobo d'Abreu, e D. Maria 
Emilia Vaz Lobo de Abreu filhas meno- 
res do juiz de direito Antonio Vaz Lobo 
de Abreu; e D. Adelaide da Conceição 
d'Almeida Soriano, filha menor do cirurgião 
Vicente José Soriano, que foi victima do seu 
zelo e dedicação durante a epidemia da fe- 
bre amorelia. Estas tres meninas achayam- 
se em lastimosas circumstancias pela per- 
da de seus pags. ? 

Para serem recólhidas no convento 
de SanUAnna do Leiria foram designadas 
Carlota Rodrigues | de Lacuoya Martins , 
menor do 7 annos c orphã, de. pai e mãi 
que ficou em tatal desamparo. pela falta 
de sua lia Maria Fatla Fernandes,  falle- 


cida da febre amarolla; o Maria Angelica 


0:0008000 réis, devendo esta, quantia 
convertida em inscripções para, fun- 
do de um estabelecimento de benal 
cia que Sua, Magestado 
gnar. k 
+— Publicação, Publicou, ; 
130 do 6.º anno da «Gazeta, Medica, do, 
Lisboa», oo “sbnieayalk coê 6 
ur Mina ide cobre Os snes, Anto= 
nio Luciano Batalha ev José Joaquimid e 
Lemos Sousa:6: Castro! requeróram ad gor= 
verno, quo lhes fosse concedida provisos 
riamente a luvra da mina de cobre,óbis 


“|tnada no; Outeiro; dos: Algáres,' conicelho 


dei Portel», mo districtos dowEvóra. o As 
pessoas a quem sprejudicara concessão 
pedida deverão apresentar na respectiva 
repartição do ministerio das obras -pu- 
blicas as suas reglama 


Õe tro do pra- 
so de 60 “dias a po Ud do Ne 
rento mez.. a a E ul 

— "Cadeira a concurso. Foi posta 
a concurso por espaço de 60 dias à con- 
tarde 17 do corrente; peranto os'reito- 
res“ ds Lyceus: nacionaes | de | Coimbra, 
Lisboa e Porto, a cadeira de Grammati- 
ca a Lingoa grega da Secção central do 
Lyceu nacional de Lisboa co o ordona- 
do annual de 4008000 rs. 4 t 
º Artos triumphaes e decorações. 
O «Parlamento» faz'a seguinl “desert 
pção dos arcos lriumpháes gue sé levan- 
leram, nas; praças publicas: de: Lisboa à 
mais decorações ;.. az O er 

Arcos triumphaes na. Praça do Com- 
morcio. São todos egunes os quatro que 
se I6yantaram nas embocadurás das ruas 


“ida Prata, Obro, 6“ruas do Arsenal e da 


Alfandega. : “São «darcordem | jonica, “oquá 
harmanisa, com a architectura da mesma 
praças Bone 9H ZOLUA 
Cada, um delles tem de alfura cento 
e“cincoenta palmos, 'e de largura de ses- 
senta e seis, afora 'o socto queilém novo 
palmos «de: saccada: bos t 
Estão. todos, os arcos .coroados, por 
duas figuras representando o bymineu, 
Decoram-os as armas reses dos au- 
gustos esposos, decoradas com palmas: a 
outros emblemas. to, CAM, Rs 
Nestes úrcosba plataformas para ses 
nhoras d gitarem, flores na passogem de 
SS. MM, soil o , 
“A decoração da, praça: é do snr, 
Fonseca Junivr, o O risco do shr. Peze- 
rat, poe. [at Ogê 9H E 
» Ravilhões ma Praça do: Commercio: 
= Levantarato-so dues gelerias de festá, 


do ambos os hymnos acompanhados pela 
banda de, caçadores 9, que | depois de 
tocar mais alguns se retirou, ficando 'o 
ponto principal dos festejos sem uma 


separadas pelo pavilhão, destinado, á, re- 

cepção real. nino ' 
Todo este edificio do pavilhão c ga- 

lorias está assónte sobre um estrado dê 


O COMNBRCIO! DO PURTO. 


so 


doze;metros/ de “comprimênto,, cstora 'as 
escadas que servem a plataforma. 
Lo Av gua vargóra 6 de tres metros e 
cincoenta, centimetros.  Formam a sup: 
ficie: total, de mil, cento e quatro- metro: 
11 Nestas galerias dá a camara mun 
cipal logar a cento; e cincoenta pessoas, 
emcada uma, alem das duas bandas de 
musica dos: regimentos 4/e 17 que ahi 
hão de tocar, 30 É 1 
A sordem “destas galerias é composita 
e são curoadas por uma platibanda or- 
nada com feixes de bandeiras, 

Os: intercolumnios são forrados «de 
seda azul e! branca, adornados o bordados 
com flores. 

Os tectos formam caxotões decorados 
de atubescos e florões dourados. 

Cada una das suas columnas recebo 
úma serpentina do quatro bicos pora ilu- 
iminação a gaz. 

O pavilhão representa um octogono 
sustentado por oito columnas da ordem 
composila, cujos “capiteis, assim cómo as 
das galerias, são de pasta branca, car- 
remalados a ouro. 
115A 'cupula está forrada do seda azul, 
ornada com ns armas reges ; jo diversas 
allegorias, tudo rematado tambem a oiro. 

E” sobreposta por uma grande coroa 
real: dourada, e forrada a soda carmezim, 
e damasco. . 

Todos os pannos do pavilhão são de 
damasco, 

As. oito columnas desto pavilhão le- 
vam cada uma sua sorpêntina de lres 
bicos. 

«No | centro dos intercolunios pende 
um lustre. 

No centro deste, pavilhão levanta-se 
o Ibrono real, 

As escadas estão divididos por oito 
prismos ou plataformas. E 

Do meio déllas sahem oito grandes 
pedestaes, quo formam a baso de oito 
mastros venesiands, adornados com lro- 
pheos e galbardetes. 

Ryt frente: de, cada nma das galerias 
ha pedestabs que se iluminam com gran- 
des fachos. | ú ; 

Estes pedestaes são todos brnados q 
posta dourado, : E ia 


2d6 


v1 Torreão ida parte nascente dó Terrei- 


rodo Paço. Foi todo decorado este in- 


completo torreão com a exacta imitação 
doque lho fica fronteiro, pertenconte ao 


ministerio da guerra. 


A Arcó) da rua Augusta mo lado do 


Terreiro do Paço, R' do invenção do 


snr. Fonseca Junior. . Representa exacta- 


mente 0 risco do arco,, como sq, elle: já 


estivesse concluido, Tem no centro nm, 


grande, panno, que. foi. pintado pelo snr. 
Fongeca pae. Representa um fundo de 


“gloria, com uma coroa ordeno a aa 
drcios. ; Por, baixo destn da- 
petit lo Ms do 


dia, em figuras do nt phas o formando 


do feli 
ta og 


uma roda. ; 


: 4 
"Coroa esto arcó um. grupo de figu- 


ras em “vúlto, represêntando O genio do 


amor unindo os regios esposos, o aben-| 


goados pela representação «do bymineu. 
Avsendl “da "lmarinha. À illumina- 
ção deste edificio apresentará uma novi- 
dade, e'vem a sor os escúilos de todos 
os nossos 'monarchas, à contar do. snr. 


D. Afonso Henriques até El-Rei o sur.| 


Do PedropV. Esta invenção é do snr. 
Thomaz de Aquinho' Rocha, mestro de 
pintores do! mesmo arsenal, que, tove 
muito trabalho'e longo estudo para des- 
cobrir pela leitura, de documentos a idca 
destês dsad 06h. E) ST 

+ Esta, illuminação. constará de 6525 
lumes, entrando. nesta, conta, 1250 vidros 
do ta en pe 

4 Praça; de, D. Pedro. Esta decora= 
ção é do. snr. Carlos Pezeral, sob, a, 
roção de seu pao. (| m 
;1. Compõesse, do | dois arcos; mouriscos 
pedidos aos ditos engenheiros, pela cama-: 
ra municipal, com variedade de estylo e 
composição. 

Estes dois arcos occupam as extro- 
midades das nuas Augusta; e; do Ouro, fa- 
zendo faco para a praço. , 

“ Foram pintados pelos snrs. «Sallos o 
CORA ko 

7 Sãd illumibados cada um por quatro 
centos vidros de cores. 

Coroam-so por grandes tropheos, e 
acrólarios. * - 

No centro da praçã ba uma grande 
columna. medindo vinto o sele metros de 
altura, “alem do: pedestal): 14 

| 1 Está (sobreposta por uma estatua de 
gesso de quatro, metros e, eilicoênta con+ 
timetros, representando 0 hymincm, 

O facho, que; aidita estatua empnnha 
é illuminado a gaz por 50. bicos. 

. O, pedestal está flanquendo por: figu- 
ras de marmore, representando as quatro 
partes do mundo. | 

Em “cada angulo; formado: pelas sac- 
cadas do pedestal da grande columna, ha 
cueaapidodal, coroado. por-fachos- dou= 
rados. + re 

U Noslargos “dá Camões e de 8. Do- 
mingos tomando! as esquinas! do theatro 
de D. Maria II para o angulo opposto 
dos predios leyantam-so quatro grandes 
mastros venezianos. | : 

O. pedestol de cada: um' destes mas- 


tros mede tres metros e cincoahta cênti- 


metros de alto: ' 

Rematam os' pedestaes' para seguir 
a projecção dos; mastros: grandes cestos 
de flores naturaes, cada um da altura de 
um “metro ,' 6 terminando em pyra- 
mide. " 

Estão ornados com trophoos, coroas 
pondentes, 07 galhardotes; 


=| ram-lho dous 


Reunerhese carla tum “destes mastros 
comjos oppostos na; esquina) frónteira por 
grinaldas do flores, artilicines,, , e linhas 
de illuminação a vidros de cor, á 

A praça está ornada ém: redor por 
vinte mastros, com torpheos e galharita- 
tes. 

—. O quespor-lá: vais ; 14 faldea de 
Bronete, na provincia do Mailrid, foi ul- 
timamente Lealro d'um drama sanguino- 
lento, que-espantou- todos os habitan= 
tes. - cu b 
Um guarda das aguas c bosquos, ha- 
bitante da aldea de Bruneto, voltava de 
receber algum dinheiro, que/teyo a im- 
prudencia de mostrar. l 

Um ;bando de malfeitores «concebeo 
a idea de sv 'apoderar d'esto dinheiro, e 
omquanto o guarda estava fóra um dos 
maleitores disfarçado! em mulher so ap- 
presentou: ma icasa delle, 

A mulher do: guarda vccupada nos 
cuidados Uomesticos, deo pouca altenção 
4 desconhecida, que se entrotinha a dar 
bejos no menino mais velho do guarda 

Depois de ter recebido muitos bejos 
o menino de 5 annos: d'idade, escapou- 
sa dos braços do malfeitor o correo para 
sua mãe grilando : 

[!— Maman, é um homem... é um 
homem | 

A estes gritos, a mulher aterrada fe- 
chou a porta violentamente, o correo um 
solido ferrolho, sem pensar no seu se- 
gundo filho de tres annos, que brincava 
fora da porta, 

O malfeitor vendo-se descoberto, 
fez esforços para abrir a porta, mas não 
o pode conseguir, 

Jutimou a mãi para ajabrir, o como 
olla recusasse, agarrou o menino, e o 
atirou com violencia, duas vezes, contra 
a porta. A innocento viclima de tanta 
ferocidado arrebentou e morreo, 

A mãi exasperada pegou em uma 
pistola carregada do bala, e por um pos- 
tigo disparou sobre o malfoitor que atra- 
vessado pela bala, cabio. morto logo. 

A" detonação do tiro accúdio o guar- 
da accompanhado de dous gendarmes. 

Apalparam o malfoitor, o encontra- 

=) punhaos, uma pistola o uin 
apito, K 

Os gendarmes esconderam-so ma ca- 
sa, com as armas carregados, o ordona- 
ram' ao guarda que apitassó duas vezes 
com o apito; encontrado, no cadaver do 
bandido. ja Ink 05) 

, Appareceram logo seis homens armados 
d'espingardas, o foram recebidos com uma 
descarga de tiros de carabina. ., 


- Tros d'olles cahiram mortos, nos 
mas 95 outros poderam. fugiry 1 
0 chefe do bando era do pumero 
dos mortos. y 
— Não lke escapa mada, 


(do órdo uso perspia 
vol 


"Todos sabem quo não ha. lhéatro 
sem paro do boca, ném pano de boca sem 
burácos. : A É 

A recente ordenança da policia fran+ 
ceza obriga os directores, a tapar os bu- 
racós do pano de boca, com grades ineu- 
das d'arame, de modo que se não possa 
meltor | 05 dodos* por! “aquelles'- oculos, 
que; nos; ultimos; tempos se tornavam ver- 
dadeiras sucursaes, das estações de telo- 
graphia. ui ny j 4 
Graças a um, alfabeto de convenção, 
as damas do Lheatro, empregavam o seu 
tempo nos gutre-actos, a dinlogar com os 
mancebos, que. estavam na frente, ou eni 
costados á orchestra. 


tio 


A policia 
ja, admira= 


ars xmtnion., 


Peto Vesta recobemos folhas inglo- 
zas até Ah, en R 

Um despacho telegraphico , datado 
ie Alexandria em 9, diz que o general 
Campbell dovia sahir do, Lucknow, mo 
dia, 20' d'Abril, «com: O Seu exercito, para 
Rohilcund, [ FT OGALDOL 

A coluna quo marchou a 28 de 
Márço para libertar Azunghur, devia alli 
cliegar no dia 20 WAbril. 
Os rebeldos ocenpam Calpéa e Bar 


cilly 7 

Nas immediaçõ 
innumeraveis. 

As' núticias da China, dizem quo os 
hinos paralisam o rotardam as ordens 
dos allindos, e os tartaros quo occupam 
uma cidade proxima de Cantão, tomaram 
um ar hostil. 

Esperava-se em Cantão 
russhl TISHLISA Dt 

A esquadra, anglo-americana  dispu- 
nha-se a desenvolver as suas forças. 

As nolicids/de- Napoles dizem” que o 
processo:do «Cagliari» so suspendera. no- 
vamente, E 

Um despacho de Vienna do 14, diz 
que: os; montenegrinos: atacados pelos tut- 
cos, so defenderam valerosamente por tres 
dias perecendo 120 homens. | 

+ À vicloria ficou. indecisa, sendo in- 
cendiada a, povoação de Graborro. 

Chegou a Panis,o princepe real de 
Wurtemberg, e foi recebido solemnemen- 
te pelo Imperador. 

pidosa «em Londres'que lord Stan- 
ley; 'seeretário d'Estado das colonias, su- 
bstituiria' lord Ellenborough na presiden- 
cid de «Board of Central» sendo aquelle 
substituido pelo membro do parlamento 
sir. E. Lytóti Balwer sêndo nomeado par 
o secretário: d'Estado das colonias. 

Assogurava-sê que lord Jotin Russel 
se conciliara com lord Palmerston, tendo 


es do Fulikpore são 


a esquadra 


assistido, á mm hntar em, casá fdesle, je 
quo os lberães indrpendentea resolveram 
sustentar lord! “jlimirstôns) | com certas 
condieções impostas d sua, administração 
futura. Tec Me 6 
Tornava a [ullar-so na viagem da 
rainha Victoriá à Cherbourg (França) no 
moz de Junho, ou começo de Julho. 


Do Hespanha nada importante. 
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“PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 17 DE MAIO. 

h ENTRADAS. 

SETUBAL! LD. Senhor dos Passos, car- 


vão. 


PENICHE: — Cab. Senhora do Rosario e 


“Almas, trigo o vinho. 


ESPOZENDE. — H. Rio Cavado, madeira. 

GIBRALTAR; —Vop. poq. ing. Alham- 
bra, vinho etc 
:  shmpas. 

SETUBAL, -— H, Oliveira, pedra. 

IDEM. — H. Brioso, lastro. 

MAÇÃO. — Br. Occeano, vinho ole. 

OLHÃO. — Cah, Ausente Corpo de Dous, 
sal, 

SINES, — Bat, Tentadora, lastro. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Col- 
vario. moveis etc, | 

MILFONTES, — H. Joven Bono 2.º, en- 
commendos. 


—— mm 


PORTO DE 20 MAIO. 
ENTRADAS. ! 


[LONDRES, 5 dias. — Vap, ing. Vestav, 


“ Kavanaugb, fazendasa D. 

heerd Junior & 0.8, 
SANIDAS. , 

FIGURIRA, — R. Amizado e: Francisco, 
lastro. 

AVEIRO. -— R. Moreira, c, Santos lastro 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro c, Lons 
don, vinho e fructa, 


Mathias Feu- 


ANUNCIOS. 


“O Escrivão de Paz dó 
Districto da Sé, mudou 
o seu escriptorio para a 
rua das Flores n.º 317. 

o (780). 

Na. rua da Ferraria 

de Baixo n.º 10, ha uma 

burnideira que borne ma- 
gnificamete. (781) 

Capitão José Peixoto Guimurões, agra- 


0 deco a todas as pessoas que assisti- 
ram ao enterro de sua ipresada e unica 
filha, quor se enterrou no / cemiterio do 
SS Trindade, na noute Vc 14 do cor- 
rente, e pede desculpa por não o poder 


fazer a . 1 1(782) 

E ao 
| Cnlecho «deste: nome es- 
tará nos dias 23, 24 e 
S 25 deste mez, na praça do 
Carmo, pompto, para transportar. passa- 
goiros até Mathosinhos e dali para esta 
cidado 0,320 por cadá' corrida: 

O aceio e: bom serviço: deste ca: 


leçhe, espera-se, que merecerá a; prefo- 
rencia dos concorrentes, (784) 


Arrematação de 2 fóros que de- 

via ter lugar na Praça. dos lei- 
les, na rua d'Almada n.º 66, no dia 
t0 do" corrente, ficou em virtude 
dos feriados, addiada para o, dia 24 
deste mesmo mez, pelas 9 horas da 
manhã.) r (785) 


“NOVO ESTABELECIMENTO / 


DE 


CABELLEIREIRO. 


Largo da Pocinha n.º 43. 
A Luiz Barbosa, faz publico, que 


abriu o seu estabelecimento, onde recebe 

assighaturas para barbear, cortar o Iri- 
sar cabeitos por 480 reis mensaes, ou, 48800 
reis: anhúães, pagos adiantados, |. 

Recebe encommendas de cabelleiras, chi- 
nós e marrafas ; o que (udo fara por, preços 
muito reduzidos. 

- Tambem manda a casas particulares, pen- 
tear seuhoras, por pessoa competentemente 
habilitada. pc cepas 


RECISA-SE de uma senhora, de 30 a 
40 jannos de edade, para servir como 
governanta em uma casa onde: hã eri- 


anças; a quem convier follo na rua da 
Agourdento n.º 89, - (760) 


“UT LISTA DE PREÇOS. 
FABRICA DE. CERVEJA Á INGLEZA 
 FORRESTER, IRMÃOS. 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS. 
XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. vi 
» » » » » garrafa 160.» - 
» » » » » almudo 38840" » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60» 
a »o » E Ly garrafa 120,» * 
» » » » almude 28880, » 
X. BRANCA . por meia garrafa nO» 
» » » garrafa 80 » 
» » ED almude 18920 » 
Cerveja branda, propria pará trabalhadores agri- 
colas it; crtugulecuentndo.= por almudo 18200 » 
VINHOS RICOS. : 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812. .. «+ por garrafa 750 rs. 
» 4822 » » 750 » 
» 1830, .» » 600 » 
» 1834, » » 600 » 
» — did » h50 » 


VINHOS 


Eslão-se preparando para engarra 
ços baixos. — B 


DE MESA. 


fsmento — serão puros e gonuinos, e pre- 


Em todos os preços acima marcados não é tomprehendido o custo das 


garrafas ou vasilhas. 


AZEITE DO. DOURO 


E VINAGRE DE 1822 


Premiados na' Exposição Universal de Paris e/ Agricola; do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, o do custo 
de-120 rois, pelo preço de 300 reis: cada frasco, por em quanto, 


Agencia na Pabrica do Porto | 


Run de Bello-monto'n:º 77, 


Recobo ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dentro: da 
ciilade qualquer dos gêneros acima que sa comprem por almude ou duzias de 


garrafas. á 


Desconto rasoavel' sobre vendas por grosso. 


DEPOSITOS PARA Y) 


No Porto, — “dos” Inglozos n.º 1 


NDAS A RETALHO, 
— Largo da Ribeira n.º 4 — Cima do 


Muro n.º 88 — Largo da Port do Olival n.º 3 — Rua de: Cedofeita n.º 372 — 
Rua da: Lapa, Campo de Santo: Ovídio n.º 43 — Rua do Almada n.º 13 — Largo 
dos Loyos n;º, 26— Largo da Batalha n.º 24 — Rua do, Camões n.º 1 — Em 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
n.º 86 e 87. , 


de Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 
] (658) 


“ ATTENÇÃO, 


U abaixo assiguado: residente na ci=|1 


dado. de - Pernambuco, Imperio do 
Brazil, vonho por osto meio doclarar quo 
ninguem compro nos snrs. Antonio Ál- 


ves. da Cunha, «& C.º, ou a alguem: pôr 


elles authorisados a'çasa e campo da cha do 
Campo Alegro da freguezia de Massareltos , 
caso os mesmos snrs. os queiram vender 
pois lves não pertence, como consta do fes: 
tamento do fallocido Joaquim Alves da Cu- 
nha, numero 5:062 registndo no livro 15, a 
folhas, 497 da cidade do Porto; e pro- 
testo pelos rendimentos da dita casa e 
campo desde o tempo em: que-o  mes- 
mo -snr. Cunha foi; tutor: de seu, so- 
brinho. ad ra . 
", So alguem” lodayia (comprar, terá 
essó cótilracto afntilládo competentemen- 
te visto não: poderem os ditos smnfs. 
Cunha & GC.” vender 0) quo! não é iseu; 
tambem, declaro, ás authoridades: e; ao 
publico que nas, mãos do snr. Cunha 
osiste um recibo declarando haver ou ra- 
cobido os objectos constantes de uma re- 
lação na at em rasão da atribulação 
eim que estava não houvo, explicação nem 
fez oxepção de objectos de ouro e dos 
documentos pelos quaos se mostra que 
Antonio Baptista Nogueira be devedor da 
quantia de 6818500 mosda. sonante, que 
nas suas mãos ficaram: alegando os shirs, 
Cunha & C.º queLo seu: sobrinho Joa- 
quim Alves da Gunha lhe devia, o por 
isso não entregaram senão Os bahus com 
roupa, e, outros objectos como”bem ca- 
deiras meza etc, tudo de poco ou ne- 
nhum valor. Nesta occasião releva tam- 
bem fozer publico que á tempos man- 
daram ossnrs. Cunha & G.% a esta ci- 
dade; de Pernambuco a entregar aos 
ill,m98 snrs. Thomaz do Aquino Fonseca 
& Filho, uma cônta para' receberem: de 
mim como herdeiro uma certa, quantia, 
ou porjordens'dos surs. Cunha d.C.” 
ou porque- julgaram essa conta; illegal 
não ma quiseram, entregar, vem mesmo 
consentiram que um, amigo delles:a meu 
pedido tirasse della uma copia o que 
foi para mim um misterio incomprehen- 
sivel. 

Concluindo: declaro que até “onde 
chegar o ultimo real que eu possa re- 
ceber por heranço do: fallecido Joaquim 
Alves dá Cunha estou prompto a pagar 


aos mesmos Gunha-& 6/30 que-iso jal-| 


gar legal mas não mo sujoitarei ajcon- 
tas acreamente forrandas como considero 
estas que não tive occasião do ver para 
lhe fazer as devidos reflexões, o que fi= 
cará reservado para'oceasião opportuna, 
acrescentando que:sou bem conhecido em 
Pernambuco onde mo poderei regular- 
mente justificar. de. qualquer injusta im 
putição se for mister o que talvez al- 
gem não possa fazer. 


“ Pernambuco 20 do Março do 1858. 


F. d; Regallo Braga. 
a 4 (174 


| dr a 


“Idioma Francez. 
R ALLIOT, professor atreditado do colle- 
- gio de Nossá Senhora da Conceição, em 
» Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
particular do ensino tom a honra de offo- 
ERA LOPES prestimos a tp reppaMávoL po 
- Tambem se promptifica a dar; lições em 
cofibpioE. » ep spTq Prriiqõesna 


Deixar seu nome ec morada no: Collegio 
do 8," Sebaslião; tua do Almadá Ro solta 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua-dos In- 
glezes n.:82 e 83, con- 
linua a vender, Stearina 
da fabrica acreditada: dos 
snrs: Ignacio M. Hirsch 
« Irmão, de Lisboa, a 
1.º qualidade por arroba 
88320, que corresponde 
a. 260 reis pôr arratel, e 
da 2.º a 75680, ou 240 
reis por arratel; 

“Na Fabrica de Fun- 
dição do Bolhão, fazem 
sé canos de chumbo pu- 
chados à 'fieira, de todas 
as dimenções que sé en- 
commeêndarem. 

: Soto» doqr/ nba 


Ati N fabrica de DOMIN- 
UC »G08 FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 


Boa-Yistán.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas de, córes 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
[tos, setins o, lafetás pretos e de côres, 
e veludos; bem como varies fazendas 
de algodão,— cotins , riscados;, len- 
ços, elg. ele. por preços commodos. 

a [699] 


P = RR = Er T 
Rua dos Carrancas n.º 26, 
ENDE-SE ovos das a 


seguintes raças da 
h ( i 


gallinhas :, 

Gallinhas Cochinchinas, | 2120 rs. cada uma. 
Ditas Hesapha retas a 120 19, »  » 
Ditas Dorkings de cdr a100 1s, » » 
Ditos Ditos brancasa 160 18. »  » 
Ditas Perdizes a120 15.» > 


(183) 


h 


O COMMERCIO DO PURTO. 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52,.acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
cte.; garrafas de vidro 
“preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 


José Ribeiro de Azevedo, 
“Rua das Flores n.º 223 e 224. 
Cori aos seus amigos e ao pu- 
blico, que no seu gabinete de cer- 
veja, com entrada pela seu estabeleci- 
mento, se encontra cerveja do snr. For- 
rester, H. Guichard, Ingleza, bebidas 
gazozas, vinhos superiores, Champagnes 


especiaes, ceildo perdrix 1:440, flor del 


Bouzy 1:440 ,. Sillery mosseux 1:200, 
Ay mosseux 1:000 reis, por grosso aba- 
timento razoavel. 

Recebeu pelo VESTA. 

Tinta incorreptivel que se faz recom- 
mendavel pela sua qualidade e inalte- 
rabilidade, 

Marca 1, (preta relinta), pote 120 
reis — Marca 2, (preta annilada,, pote 
120 reis — Marca 97, graxa de lustro ja- 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 2 do proximo mez de Junho, ao 
meio dia, no escriptorio da Companhia, 
rua dos Inglezes n.º 76, tem de se proceder 
á arrematação de 6 acções, por falleci- 
mento dos accionistas, os senhores An- 
tonio de Mattos Pinto, Claudino Fran- 
cisco Lisboa e José Luiz Ferraz. 
Porto 18 de Maio do 1858. 
Os Directores. 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
Caetano José Ferreira. (768) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, maslareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


CALDAS DAS TAIPAS. 


pedaria do Queiroz, nas 

Caldas das Taipas, of- 
ferece hoje os melhores commodos, 
para as pessoas que d'ella se qui- 
zerem ulilisar ; além da reforma que 
soffreram todos os seus aposentos 
acha-se munido de tudo quanto é ne- 
cessario n'um estabelecimento d'esta 
ordem. O seu proprietario Manoel 
do Couto Villas, espera que as fa- 
milias que alí forem hospedar-se se 
relirarão satisfeitas, tanto em relação 
á commodidade de preço como por 
bem servidas. Nos baixos da mes- 
ma hospedaria acha-se uma loja de 
mercearia sortida de todos os gêne- 
ros inclusive velas destearina, queijo 
de diferentes qualidades, etc. e tam- 
bem um botequim bem sortido, de 
todos os generos proprios d'este es- 
tabelecimento inclusive, vinhos en- 
garrafados superiores, brancos e tin- 
tos do bem acreditado deposito, do 
snr. MENERES do Porto, cervejas, 
licores finos ele. 

As pessoas que se quizerem pre- 
venir com, anticipação d'alguns com- 
modos n'aquella hospedaria terão a 
bondade de dirigir-se ao seu pro- 
prictario n'aquella localidade. ' 

[765] 


Senhora viscondessa 
d'Oliveira, arrenda a 


poneza, pole 80 reis. 

Vênde papeis pintados para forrar 
salas a 120, 130, 140, 160, 200, 240, 
otc. etc. etc. (7) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a preços 
muito commodos. [549] 


Antonio Moreira de 
Magalhães, abriu o seu 
novo estabelecimento de 
ourivesaria, na rua das 
Flores n.º 22 e 23. — 
Porto. (766) 

V 


EEB ENDE-SE um bom piano de 
SUS auironte da botica da Cancel- 


6 oitavas, no - Bomjardim 
la Velha n.º 114, (737) 


MK UEM quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto “desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 
h [547) 


GUBIAN & VIANNA. 


S Francisco n.º 41, 1.º ardar. 
Acabam de receber 
pelo Vapor «Cintra» dos 
accreditados fabricantes 
Evans Sons & €.º, de Li- 
verpool oleo de figado de 
Bacalhao de superior 

qualidade. 7175 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 
M 26 do corrente mez, desde as 10 
horas da manhã até á 1 hora: da 
tarde, ' se começará o pagamento dos 
juros do 2.º semestre de 1857. Os se 
nhores accionistas de Lisboa serão pagos 
alli pelos agentes «da mesma Companhia, 
os snrs. João Ashworlh & C.º, rua da 
Prato. 
Porto 17 de Maio de 1858. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Isidoro Marques Rodrigues. 
(759) 


sua casa e quinta Oliveira ; quem lhe 
não fizer conta & quinta, póde arrendar so- 
mente a casa e recreios. 
Quem pertender póde dirigir-se á 
mesma quinta. (66 


OAQUIM Simões da Silva Ferraz 

abriu o seu escriplorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que tractará com a diligencia ne- 
cessaria. [685] 


cha-se dissolvida de commum ac- 
À cordo desde o dia 30 de Abril p. p. 
a sociedade que girava nesta Praça 
sob a firma de Faria & Ribeiro dos 
Santos. 

É liquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o activo c passivo da mesma socie- 
dade. [702] 


UEM' pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de cosas sita na 
Praia de Maragayo n.º 107 e 108, diri- 
ja-se a Luiz do Silva Carneiro, na rua 
de Cedofeita n.º 12. (698) 


M casa do Felgueiras & Baltar “no 
Porto, rua de S. João n.º 72, e na 

de Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da Regoa, vende-se FLOR DE 
ENXOFRE , da muito acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 
(126) 


D ISABEL Roza do Magalhães Braga 
= 9 Josó Rodrigues Braga, agradecem 
a todos os ill.moS snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir ao enterro de “sua 
presada irmã e thia, D. Anna Rita: de 
Magalhães na Igreja dos Terceiros de S, 
Prancisco, e por não poder hir agrade- 
cer pessoslmente, o fazem deste ca 

(770) 


PASSAS DE MALAGA. 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima lem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


tras de quinquilharias, (531) 


Retrato de S,M.a Rainha 
de Portugal, 
asnr. D. STEPHANIA 


Pepe 418 
Vende-se na Livraria de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 o 15. 


Não podendo verifi- 
car-se no dia 20 do cor- 
rente por ser feriado a ar- 
rematação da pedra de 
esquadria da casa sita no 
Caes das Pedras em Mas- 


mento das vertentes das 
fontes publicas da rua Fir- 
meza, € Vila Parda, por or- 
dem da ex.” Camara Mu- 
nicipal desta Invicta Cida- 
de se faz publico, que as 
referidas arrematações fi- 
cam transferidas para a 
quinta immediacta 27 do 
prezente mez pelas 11 
horas da manhã. 

Porto e Paços do Con- 
celho 19 de Maio de 1858. 

Porordem da ex.” Ca- 
mara. 


Domingos José Alvesde Souza 
Escrivão (773) 


H' todo o interesse em se saber quem 
é, o onde mora 0 snr. Antonio Joa- 
quim Vieira Gomes, que se diz desta 
cidade do Porto em 4 de Novembro de 
1857, Pede-se mui encarecidamente u 
obsequio de se prestar toda a possivel in- 
formação, e mesmo da se apresentar o 
dito snr. ao HIº snr. Joaquim Ribeiro de 
Faria Guimarães, morador na rua Fernan- 
des Thomaz, ou ao 1I"º snr. Florindo 
Josó Teixeira Carvalho morador no largo 
da Feira em frente do Convento de S. Bento 
das Freiras. Declara se que não é pa- 
ra objecto, que possa compromelter ; e 


5) |que indemnisará toila a despeza que se 


fizer com seu documento justificativos 
da identidade pessoal do snr. Vieira 
Gomes, e ató se darão alviçaras. 

(778) 


ALEANDEGA DO PORTO. 
S possuidores de Cautellas que repre- 
sentam Inscripções com Coupons, que 
quizerem em troca “dellas receber por 
esta Alfandega as respectivos Inscripções, 
deverão entregar as mencionadas cautel- 
las ao encarregado do pagamento de ju- 

ros, qne para isso foi aulhorisado. 


(779) 


Retratos. 


A Lilhographia privativa da casa 

Real, acaba de sahir à luz o 
retrato de S. M. a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D, Estermanta. Acha-se 
à venda na Livroria de Jacintho A. 
P. da Silva, tua das Hortas n.º 144 
no Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o .snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 18000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. [771] 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita abaixo 
de Grijó, proxima á estrada : quem a 
pretender, falle com o medico Magalhães 
Lima, na rua Chá n.º 87. (629) 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 


PORTO. 
“ua das Iortas n.º 76. 


PREMIADO NA 

ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 

pel, desde o tamanho microscopico até 

ás maiores dimenções que se, leem, ob- 
tido em França e em Inglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas direclas; retratos coloridos a 
aguadas; retratos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, objectos da arte, elc.. 
ele. 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo o variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

Os preços são infemores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantiudo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'estas grandes capilaes. 


sarellos, nem o arrenda-|gs 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam;e se dá «e 
comer ás pessoas que assim o quei- 

E 
ENDE-SE uma quinta Do 


am, [373] 
RA V pó da Igreja de Oliveira 


do Douro ; quem à pertender 
ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
ono José Francisco Monteiro (676) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, espera- 
se brevemente neste 
Porto para sahir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. Millor & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(711) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
do volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 22 do corrente mez de Maio. 
Tem parte do carregamento promplo. 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º,ou a A, Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 


(675) 


Para o Pará. 


A galera =CIDADE DE BE- 
EEE) LEM, = vai sahir com toda 

a brevidade ; recebe corga e 
e passageiros para os quaes uflerece os 
melhores commodos : tracts-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João Novo 
RA, 


(456) 
Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = capi- 
EE tão Antonio Peixoto Guima- 

rães, sohirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quaes tem bom tractamencto : tracta-se 
com José Marques da Costa Junior em 


Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(258) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 

VEIRO 1.º, = forrado de co- 

bre, vai sahir com brevidade ; 

para carga o passageiros, tracla-se com 

Jorge A. Redpalh & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, = achando-se prom- 
pta para sahir : roga-se nos 
snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriplorio do caixa Francisco 


Ignacio Xavier, rua do Rozerio n.º 99. 
(642) 


Para o Rio de Janeiro. 


ip A Darca brazileira = BRI- 


LHANTE, sahirá impreterivel- 
mez do Maio. 


mente no fim do corrente 

Ainda recebe alguma car- 

ga e passageiros, o que se tracla na rua 
d'Almada n.º 28 (517) 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


A barca =FLOR DE S. SI- 
did MÃO, = entrada em Lisboa, 

espera-se neste porto até o 
fim” do corrente mez, a qual deverá se- 
guir viagem com muita brevidade ; ro- 
cebe carga para O primeiro porto e pas- 
sageiros prora ambos, quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Bernardino Gomes de Carvalho, 
na Praça de Carlos Alberto n.º 35. 


(762) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PM A barca = FARIA 1.º, = vai 


sahir com a maior brevidade 
do seu carregamento prompto. 


possivel, por ter a maior parte 
Para car- 


“ijga e passageiros para os dous portos, 


para o que tem excellentes commodos , 
tracla-so com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32, 
Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


“Para o Rio de Janeiro. 


id Sahirá com todaa brevidade 


a mui veleira barca == SYM- 
de cobro : 


PATHIA = forrada e pregada 
tracta-so com Manoel Gualberto Soares , 


Todos os dias das +) horas. da manhã ás 
5 da fardo. Ft 


ara carga o passageiros , 
rua do Bellomonte n,º 102. 
(644) 


. 


Para o Rio de Janeiro. 


PY A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta a se- 
guir viagem ; roga-se aos se- 
nhores carregadores mandarem ao escri- 
ptorio os conhecimentos, e aos passagei- 
ros o legalissrem suas passagens com 
José Marques da Costa Junior, em Cima 
do Muro da Porte Nobre n.º 7. a 
Precisa-se de um snr. faculta- 
livo para o mesmo navio. (455) 


Para o Rio de Janeiro. 
dt barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
dirão, proça de Santa Theresa n.º 
22, 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio Grande do Sul 
(com EscA 
A E 


LA PELO RIO DE JANEIRO. 
O Brigue = MELLO 1.º 
» forrado e cavilhado de co 


e, 
Ê a sahir com muito brevidade 
r parte do seu carregamento prom- 
Para carga e passageiros para -os 


por 
pto. 
quaes tem bellos commodos, tracta-se 
com Felix Pereira Borboza Broga, rua 
das Flores n.º 52. (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = capitão 
Antonio Joagu iuza d'Oli- 
veira, sahirá com muita bre- 


vidode; para carga e passageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
traclamento ; tracta-se com Felix Pereira 
Barbosa Broga , rua das Flores n.º 51 a 
52. (491) 


Para o Rio de Janeiro. 


RD A galera == DEFENSOR == ca- 


pitão Manoel de Freitas Pi- 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 


res Guimarães, sabirá com 
ra corga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & C.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33. (390) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade o no- 
gb vo brigue == DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Gama & Braga, rua de S. Jojo n.º 
35. (614) 
“Para Pernambuco, 
Vai sohir com brevidade o bri- 
gb gue = TROVADOR ; = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, praça de Santa Theresa. (513) 
Para Pernambuco. 
O Patacho = DUQUE DO 
PORTO, = a sahir com muita 
brevidade, por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 e 17. (527), 
Para o Rio de Janeiro. 
A bem construida velleira bar-. 
FS ca =TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 
Motta, vai sahir com muita Drevidade , 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 
Precisa-se de um cirurgião. 


(509) 


Para o Bahia. 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
ED pitão José Pereira Dias, acha- 

se quasi prompto para seguir 
visgem no dia 25 do corrente; ainda 
recebe alguns passageiros e carga. Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.* 
Praia de Miragaya n.º 157. (387) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUB- 
» TIL, =capilão Vicente José 
Gonçalves de Souza; Var sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'aquel- 
la porto. 

Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia: do Miragaya n.º 157,7 


e area 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 22 de Maio. 

EM BENEFICIO 


Representar-se-ba a comedia: O 
CONSTRUCTOR. — Terminando o. espe-' 
claculo com a comedia em 1 acto: A 
FILHA DE MEU GENRO, 

Principiará ás 8 horas e um quarto. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERÇÃO, 
RUA DA FERRARIA DE BA4jxo N.º 126, 


